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Apresentação 
 

A quinta edição do Seminário Nacional de Histórias e Investigações de/em 

Aulas de Matemática, que traz como tema ñOs sentidos do ensinaraprender matem§tica 

na escola e na forma«o docenteò foi desenvolvida no ano 2015, na Faculdade de 

Educação da Universidade Estadual de Campinas. O V SHIAM se consttiuiu em um 

espaço para a socialização e debate de experiências, propostas e investigações de/em 

aulas de matemática em todos os níveis de ensino. 

 O SHIAM é uma iniciativa do Grupo de Sábado (GdS) fundado em 1999, que 

congrega professores que ensinam matemática em todos os níveis do ensino básico de 

escolas públicas e particulares da região de Campinas interessados em refletir, ler, 

investigar e escrever sobre a prática docente de matemática nas escolas, tendo como 

colaboradores acadêmicos da universidade (professores, mestrandos e doutorandos da 

FE/Unicamp) interessados em investigar o processo de formação contínua e de 

desenvolvimento profissional de professores. Seus participantes, aos poucos, foram 

mostrando como professores que ensinam matemática em todos os níveis de ensino, 

mestrandos e doutorandos e também futuros professores podiam, juntos, aprender a 

enfrentar o desafio da escola atual, negociando e construindo outras práticas do  

ensinaraprender matemática que fossem potencialmente formativas aos alunos, 

despertando neles o desejo de aprender e de se apropriar dos conhecimentos 

fundamentais à sua inserção social e cultural. A formação desse grupo nasce do anseio 

de seus participantes em provocar uma aproximação entre a pesquisa acadêmica e a 

prática de ensinaraprender matemática nas escolas.   

O Grupo de Sábado (GdS), ao longo dos sus 15 anos de existência, vem se 

constituindo em uma comunidade crítica e colaborativa de professores, isto é, uma 

aliança entre formadores, pesquisadores, professores e futuros professores que 

assumiram a pesquisa como postura profissional e prática social formativa. Os 

participantes dessa comunidade, ao envolverem-se em práticas de leitura, pesquisa e 

escrita, tornaram-se leitores e usuários críticos e reflexivos do saber elaborado por 

outros investigadores e passaram não somente a transformar qualitativamente suas 

práticas, mas também a contribuir, por meio de publicações, para a construção de uma 

cultura profissional desde as particularidades da escola de hoje.  
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O SHIAM nasce, então, da vontade dos participantes do GdS em compartilhar 

com outros professores as suas produções, suas aprendizagens, seu modo de encarar os 

desafios da escola, seu modo de trabalhar em colaboração e a esperança de melhorar a 

educação matemática de nossas escolas. O I SHIAM, realizado em 2006, contou com a 

participação de 160 professores e pesquisadores de 10 estados brasileiros. Contou 

também com a apresentação de 58 comunicações de histórias e investigações de/em 

aulas de matemática, além de duas Mesas Redondas. No II SHIAM, em 2008, 325 

participantes de quase todos os estados brasileiros trouxeram 116 comunicações, além 

de duas mesas redondas e uma palestra proferida por um convidado do exterior. E no 

ano de 2010, 450 professores de matemática e formadores de professores de todo o 

Brasil participaram do III SHIAM, contando com 170 trabalhos apresentados. No ano 

de 2013 o IV SHIAM contou com 371 participantes, dos quais 204 apresentaram um 

total de 215 trabalhos subdivididos em seis modalidades, além da palestra proferida pelo 

Prof. Dr. Arthur Powell convidado da Rutgers University, e três trabalhos apresentados 

na forma de painel de discussão, proferidos por 6 professores brasileiros, entre doutores 

e mestres. Juntamente ao IV SHIAM, por iniciativa de seus próprios organizadores, foi 

realizado o I Simpósio de Grupos Colaborativos e de Aprendizagem do Professor que 

Ensina Matemática. Para o V SHIAM, forma apresentados 234 trabalhos, e 500 

participantes. 

Os Anais do evento reúnem os trabalhos apresentados durante o evento, 

divididos em 5 volumes que representam as modalidades dos trabalhos apresentados 

durante o seminario assim: 

V Volumen 1: Experiências sobre Formação de Professores que Ensinam Matemática  

V Volumen 2: Histórias de Aulas de Matemática 

V Volumen 3: Investigações de Aulas de Matemática 

V Volumen 4: Investigação sobre Formação de Professores que Ensinam Matemática 

V Volumen 5: Pôsteres e oficinas 

 

Acreditamos que os textos aquí reunidos do V SHIAM possam fomentar novas e 

profícuas discussões para constituir novos sentidos ao ensinaraprender matemática. 

 

Comissão Organizadora 
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Resumo 

  As atividades práticas proporcionam aos estudantes a oportunidade de identificar/reconhecer um 

significado no processo de ensino-aprendizagem, processo esse que é pedagogicamente definido como 

aprendizagem significativa, mencionada neste trabalho, como proposta didático-metodológica para a 

construção de um relógio solar a ser confeccionado com estudantes do 6º ano do ciclo básico com o uso 

da tecnologia e da interdisciplinaridade entre as disciplinas de Matemática e Geografia e, por fim, 

atividades práticas que, por consequência, constroem o conhecimento científico ao passar pelas fases de 

pesquisa, construção do instrumento e teste prático, ora transitando pelo universo matemático, ora pelo 

universo dos conhecimentos geográficos. Vários conceitos são trabalhados, pois o instrumento, ainda que 

de forma imprecisa, mede as horas usando o movimento aparente do Sol, de acordo com a sombra 

produzida. Em Geografia são abordados conceitos de orientação geográfica, construção de rosa dos 

ventos, movimentos da Terra, como a rotação e translação, latitude e longitude, em Matemática são feitas 

experiências com tamanhos e direções de sombras, determinação do meridiano local e dos pontos 

cardeais, medida, ângulo, distância, bissetriz, perpendicularidade, circunferência, triângulo, semelhança, 

regra de três e trigonometria. A atividade prática contribuirá para a aplicação e compreensão dos 

conceitos por parte do estudante, ocorrendo assim, a construção do conhecimento científico.  

 

Palavras-chave: Ensino de Matemática, ensino da Geografia, tecnologia, relógio de sol 

e aprendizagem significativa. 

 

Introdução 

A astronomia nasce com as primeiras investigações que os humanos realizaram a 

respeito dos astros em busca de respostas acerca do universo. Desde remotos tempos, os 

humanos, ao observar o Sol perceberam a sombra dos objetos, ao aprofundar as 

observações, notou-se, ao longo do dia, que o tamanho destas sombras variava, surge 

assim o antigo instrumento. As competências e habilidades definidas nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) e o conteúdo programático dos anos iniciais do ciclo 

básico II abordam conceitos de orientação geográfica e movimentos da Terra, como a 

mailto:fgeop@yahoo.com.br
mailto:tatianesx@ig.com.br
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rotação, translação, equinócio e solstício, conteúdos que são abordados na Olimpíada 

Brasileira de Astronomia (OBA), que, propõem a construção de um relógio de sol, 

tendo em vista que esse trabalho além de discutir vários conceitos, também permite a 

interdisciplinaridade com a matemática, pois o instrumento, ainda que de forma 

imprecisa, mede as horas usando o movimento aparente do Sol, de acordo com a 

sombra produzida. A origem do instrumento é imprecisa, provavelmente tenha sido 

desenvolvido na Mesopotâmia, Babilônia ou Caldeia, há aproximadamente 4.000 anos 

passados, entretanto, há também indícios de utilização na China devido a observações 

astronômicas iniciadas na era do imperador Yao, 23 séculos a.C. onde foram 

determinadas as datas de solstícios, equinócios e o conhecimento da inclinação da 

eclíptica em relação ao equador celestial.  O instrumento mais antigo conhecido foi 

construído por volta de 1500 a.C. no Egito na época de Tutmosis III em rocha, na forma 

de um T com aproximadamente 30 centímetros, o T era voltado para o leste no período 

da manhã e a oeste ao entardecer.  Afirma-se que Tales de Mileto visitou o Egito no 

século VI a.C.  e calculou a altura da Grande Pirâmide, orientada para os pontos 

cardeais, presenteando a humanidade com uma técnica para medir alturas de objetos. 

Provavelmente, desenhou no chão uma circunferência com raio igual ao tamanho de um 

gnômon e no momento em que a sombra dele atingia a circunferência, a sombra da 

pirâmide também ficava igual à altura dela, provavelmente com isso, nascia uma das 

primeiras aplicações do triângulo. 

 

Metodologia 

Em tempos passados, a humanidade primeiramente, usou sua própria sombra 

para estimar as horas, conhecidas como sombras moventes, logo depois percebeu-se que 

poderia, por meio de uma vareta fincada no chão na posição vertical, fazer estas mesmas 

estimativas, estava criado o pai de todos os "Relógios de Sol", o famoso "Gnômon", por 

meio da sombra projetada pelo "Gnômon" pode-se observar o suposto deslocamento do 

Sol durante o dia de Leste para Oeste, ao amanhecer, a sombra projeta-se de forma 

longa, ao meio dia estará no seu tamanho mínimo e ao entardecer volta a alongar-se 

novamente.  
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Figura1. Modelo esquemático da posição solar em relação ao eixo terrestre e no 

gnómon. 

A divisão dos dias em horas foi uma consequência natural da evolução das 

sociedades, a percepção aparente que temos é de que o Sol gira ao redor da Terra e 

precisa de aproximadamente 24 horas para dar uma volta completa, em um círculo 

temos 360 graus, logo, dividindo 360 graus por 24 horas, obtemos 15 graus para cada 

hora, ou seja, o Sol ñgiraò 15 graus em cada hora ao redor da Terra. 

A construção de um aparelho solar é uma solicitação da Olimpíada Brasileira de 

Astronomia, para alcançar tal objetivo, o professor estipulou etapas de construção do 

conhecimento, a primeira foi a realização de um levantamento bibliográfico em busca 

da história do relógio, tentar entender a importância do aparelho em épocas passadas e 

principalmente os diferentes tipos existentes, essa fase foi realizada em sala com a 

utilização de equipamentos eletrônicos pessoais. 

Após o estudo teórico, com a orientação do professor, os estudantes utilizaram 

seus equipamentos eletrônicos, tablet e iPad, para pesquisar os materiais necessários, e 

assim, confeccionar o seu primeiro aparelho solar, em um primeiro momento todos 

ficaram apreensivos, pois os modelos disponíveis na internet eram extremamente 

sofisticados, entretanto, a proposta estava pautada em buscar aparelhos simples, surgiu 

assim, a definição de um modelo que seria utilizado como ponto de partida, o docente 

projetou o modelo na lousa digital e o rascunho do projeto foi iniciado em uma folha em 

branco.  Para fazer o primeiro aparelho foram necessários materiais básicos que podem 

ser encontrados em qualquer lar, o ponteiro, pode ser feito com um palito de dente ou 

uma vareta de pipa ou até mesmo um espetinho para churrasco, é importante ressaltar 

que a sombra do ponteiro é que demonstra as horas, a base do relógio pode ser criada 

com a tampa de uma caixa de sapatos ou a capa de um caderno obsoleto, o desenho do 
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modelo esquemático foi produzido com o uso de um transferidor e uma caneta 

esferográfica.  

 

Figura 2.  Modelo esquemático de um relógio de sol simples 

Após confeccionarem o rascunho do projeto, os equipamentos eletrônicos foram 

utilizados novamente para encontrarem a latitude da cidade de Campinas, assim, seria 

definida a inclinação ideal para se obter as horas, também realizaram um breve debate a 

respeito da divisão do mundo em dois hemisférios - Norte e Sul, a partir dessas 

informações, fazer um relógio solar parecia ser bem simples, pois ele apresenta apenas 

um ponteiro com somente as linhas das horas, ou seja, ele não marca minutos e 

segundos 

O ponto de retomada dos conhecimentos ocorreu com um debate sobre 

astronomia, foram abordados os conceitos trabalhados até o momento na geografia e os 

conceitos matemáticos relacionados a construção do aparelho. Em síntese, os alunos 

compreenderam o comportamento extremamente regular do Sol em sua aparente 

trajetória no céu e que essa regularidade seria usada para o funcionamento do relógio, as 

horas seriam lidas pela sombra de um ponteiro fixo sobre uma base na qual estão 

marcados os números. Contudo, as pesquisas e o rascunho para a confecção do relógio 

iniciaram em sala, cada estudante utilizou seu equipamento eletrônico com objetivo de 

buscar o modelo ideal e, posteriormente, colocar o projeto em prática.  

 

Figura 3. Pesquisa em sala do relógio de sol. 
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As turmas passaram, então, à etapa de construção. A dedicação e empolgação foi 

percebida no decorrer de todo o processo, o conhecimento foi construído facilmente por 

meio da prática científica, a cada instante uma nova informação foi adquirida e mais 

estimulados ficavam os estudantes, enfim, chegou o momento de apresentar  os 

aparelhos feitos na primeira tentativa de construção, uma data foi marcada e cada um 

trouxe seu primeiro relógio de sol, os relógios foram analisados pelo professor e pelos 

outros estudantes,  ocorreu então, a identificação de erros simples. A falha mais comum 

foi construir um relógio para funcionar por 24 horas, é importante lembrar que o relógio 

de sol funciona das 6h até às 18h, outra falha comum foi confeccionar um modelo 

europeu, portanto, para funcionar no hemisfério norte com o Sol ao sul. Todos 

identificaram e compreenderam os erros e, assim, partiram para a o momento da 

reconstrução e outra data foi marcada para a entrega do aparelho. 

 

Figura 4. Primeiro relógio de sol confeccionado pelos alunos do 6C 

 

Chegado o grande dia, os estudantes estavam extremamente ansiosos, pois, 

alguns haviam construído aparelhos sofisticados. Os projetos foram novamente 

apresentados para a turma e, dessa vez, todos estavam corretos, foram confeccionados 

modelos diversos, o que gerou mais curiosidade a todos, alguns estudantes 

surpreenderam ainda mais por não se contentarem com o modelo tradicional e 

aprofundaram a pesquisa, sentiram-se estimulados a construir um relógio de pulso solar 

utilizando materiais que não teriam mais utilidade em seus lares como um CD que, 

naturalmente seria descartado. 
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Figura 5. Aparelhos reconstruídos e definitivos. 

   

Figura 6. Relógio solar de pulso e relógio definitivo. 

 Partimos então para a fase final em que ocorreram os testes práticos, fomos para 

um dos campos do Colégio em um dia ensolarado, o primeiro passo dessa fase foi 

encontrar os pontos cardeais, Norte, Sul, Leste e Oeste, o docente aprofundou as 

informações ao explicar como se orientar pelo céu noturno utilizando as constelações, 

especificamente, o cruzeiro do sul e a estrela polar. 

   

Figura 7.A orientação pelos astros: Estrela Polar e o Cruzeiro do Sul 

Contudo, após definir a localização, estabelecemos o ponto do nascer do Sol e o 

Sol poente, surgiu então nesse momento um questionamento. 

Será que o Sol nasce no mesmo local? E o pôr-do-sol é sempre no mesmo lugar? 

A simples observação diária do nascimento do Sol, por meio de uma fresta na 

porta ou janela de nossa casa, durante um intervalo de alguns dias ou semanas, mostra-
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nos que ele não nasce no mesmo local todos os dias. Os relógios de Sol estavam enfim 

funcionando em perfeito estado, os estudantes posicionaram os relógios, acertaram as 

horas e se divertiram muito com a construção desse conhecimento.  

 

  

             Figura 8. Atividade prática com relógio solar. 

 

A atividade foi finalizada com o professor propondo aos seus alunos que 

cotidianamente observem os fenômenos astronômicos, como o movimento aparente do 

sol descrevendo arcos em um plano perpendicular ao eixo terrestre e suas 

consequências, explicou também que esses aparelhos foram muito utilizados pelos 

gregos e romanos antigos e o momento de maior utilização ocorreu durante a Idade 

Média, muitas catedrais e igrejas regulavam o momento das missas utilizando o relógio 

solar. Com a criação de relógios mecânicos, os relógios solares tornaram-se obsoletos e 

hoje é muito comum vê-los em praças e museus. Motivados, pelas suas descobertas, os 

alunos dos 6º anos, sem se darem conta, acabavam de passar também por mais uma das 

fases de preparação da Olimpíada Brasileira de Astronomia, 2015. 

 

Conclusão   

A conclusão a que se chega é que a experiência foi um sucesso, a dedicação dos 

estudantes em todas as etapas foi contagiante, observar a construção do conhecimento 

partindo de um momento inicial em que todos sentiam que não seria possível, ou que, o 

aparelho não funcionaria para os resultados obtidos foi extremamente gratificante. O 

companheirismo e acolhida aos colegas que não conseguiam obter êxito na primeira 

tentativa, também foi evidente em todas as turmas. A proposta foi desenvolvida em 

cinco salas de 6ºs anos, a seriedade, a dedicação e o companheirismo foram evidentes 

em todas as etapas dessa experiência. Após a finalização de todo o processo, uma 



 
 

 

 -14- 

exposição foi realizada no Colégio e um debate final foi proposto pelo professor, os 

estudantes adoraram falar sobre a experiência adquirida, compartilharam as dificuldades 

encontradas e aprovaram a forma prática de aprender um pouco de astronomia, as 

turmas perceberam que há diversas formas de se fazer um relógio solar e diversas 

formas de adquirir um novo conhecimento. 
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Resumo:  

Essa pesquisa tem por objetivo discutir o papel da Geometria dinâmica nas aulas de Matemática do 

Ensino Fundamental. A Geometria que havia sido abandonada do currículo escolar após a década de 

1960, volta a compor o cenário dos conteúdos ensinados na disciplina de Matemática do Ensino 

Fundamental. Esse retorno é potencializado pela inserção das Tecnologias de Comunicação e Informação 

(TIC). Diante desse cenário, elaboramos essa proposta de trabalho com Geometria Dinâmica. Os passos 

do projeto são: discussões sobre o uso de TIC no ensino de Matemática, com a intenção de promover 

formação inicial dos graduandos d e a formação continuada dos professores da rede pública de ensino; a 

elaboração de atividades de Geometria Dinâmica e execução das mesmas junto aos alunos do Ensino 

Fundamental, com o intuito de promover a parceria entre a universidade e a escola pública. Com a 

inserção de TIC na educação, abre-se um grande desafio: ñh§ de se investir na prepara«o de professores 

para que possam compreender as características constitutivas das tecnologias disponíveis para combinar e 

integrar adequadamente o conhecimento t®cnico com propostas pedag·gicas inovadorasò (VALENTE, 

s.d., p.7). Esse projeto também se propõe a abordar as TIC na perspectiva da formação do professor de 

Matemática, na medida em que permite aos estudantes do curso de Licenciatura em Matemática atuarem 

como professores na escola pública, ensinando Matemática com as TIC. 

 

Palavras-Chave: Geometria, Geogebra, Software, Ensino fundamental, Educação 

Básica. 

 

Introdução 

Vivemos atualmente em um cotidiano em que Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) estão presentes nas mais diversas áreas do conhecimento. Nesse 

sentido, há um esforço governamental para implementar o uso de Tecnologias no 

sistema escolar. O Programa Nacional de Tecnologia Educacional (ProInfo) e o 
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programa estadual Acessa Escola São exemplos de politicas públicas que procuram 

inserir o uso de TIC no sistema educacional brasileiro. 

O ProInfo é um programa educacional criado por uma portaria Ministerial, a 

Portaria nº 522/MEC, de 9 de abril de 1997, que visa ao uso pedagógico das 

Tecnologias de Informação e Comunicações (TIC) na rede pública de ensino, 

nos níveis de ensino fundamental e médio (atendendo crianças e jovens na 

faixa etária dos 07 aos 15 anos). [...] Já o programa Acessa Escola tem por 

objetivo disponibilizar para as escolas os recursos do ambiente web, 

promovendo a criação e o fortalecimento de uma rede entre professores (para 

uso, troca e produção de novos conteúdos) que se torne um ambiente de 

colaboração. (Monteiro e Firme) 

 

Porém aderir a essas tecnologias ainda é um grande desafio a escola. Pesquisas 

que tem por objetivo investigar o uso de tecnologias no sistema escolar, como a 

desenvolvida por Monteiro e Firme (2015), Mondini, Mocrosky e Estephan  (2012) 

mostram que ainda é pouco frequente o uso de TIC na escola, seja pela ausência de 

laboratórios de informática nas escolas, pela precariedade desses laboratórios quando 

existem ou pela insegurança e despreparo dos professores, que reconhecem o potencial 

do uso de TIC para o ensino, porém, por não se sentirem preparados para o uso desse 

recurso, optam por excluir as TIC de suas aulas. Para que o uso de TIC se torne 

realidade no contexto escolar, é preciso uma reorganização da prática pedagógica do 

professor, de tal modo que ele consiga criar um ambiente de ensino e aprendizagem 

escolar com as TIC sempre que julgar conveniente.  

Nesse sentido, elaboramos esse texto, com o intuito de contribuir com a prática 

de professores de Matemática. Nosso objetivo é apresentar uma discussão das 

contribuições das TIC para o ensino de Matemática e uma proposta para o ensino de 

funções polinomiais de 1º grau com o software geogebra, por meio da exposição de 

alguns exemplos de atividades, voltadas ensino de Matemática de estudantes do 9º ano 

do Ensino Fundamental. Essa proposta foi elaborada a partir da solicitação do professor 

de Matemática do 9º ano da Escola Municipal ñEMEF Alcina Soares Novaes Prof, nossa 

parceira no projeto. A solicitação do professor foi justificada pela dificuldade que os 

estudantes dessa apresentaram no estudo de funções e é parte do projeto do programa 

n¼cleo de ensino intitulado ñA Geometria Din©mica no Ensino Fundamentalò, 

coordenado pela Profa. Dra. Fabiane Mondini e desenvolvido pelas bolsistas Jéssica 

Daiana Venâncio de Carvalho Carolina Yumi Lemos Ferreira Graciolli alunas do curso 

de Licenciatura em Matem§tica da Universidade Estadual Paulista, óJ¼lio de Mesquita 

Filho (UNESP), Campus de Guaratinguetá. 
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O projeto tem por objetivo discutir conceitos geométricos com o auxilio de 

tecnologias com estudantes de 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental e, também, formar 

professores de matemática capazes de criar ambientes de ensino e aprendizagem em que 

as Tecnologias estão presentes, já que as bolsistas do profeto serão professoras de 

Matemática. 

 

As TIC e os processos de ensino e de aprendizagem  Matemática 

A discussão a respeito da implementação das TIC no sistema escolar é algo que 

iniciou ainda na d®cada de 1970, quando, ñpela primeira vez, em 1971, discutiu-se o uso 

do computador para o ensino de Física, num seminário promovido peal Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCAR), como já estava ocorrendo nos Estados Unidos da 

Am®rica e em alguns pa²ses europeusò. (MORAES, 1993). As primeiras experi°ncias 

brasileiras com o de ensino com o computador ocorreram ñna Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ) e na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)ò. 

(MORAES, 1993, apud LOPES, 2010, p. 277). 

Devido ao sucesso dessas experiências, ainda na década de 1970 surgem no 

Brasil as primeiras discussões sobre as possibilidades de ensinar com o computador 

tamb®m na Educa«o B§sica. Experi°ncias nesse sentido foram feitas pelo ñLaboratório 

de Estudos Cognitivos do Instituto de Psicologia (LEC) da UFRGS, apoiadas nas teorias 

de Piaget e Papert, com crianças com dificuldades de aprendizagem de leitura, escrita e 

cálculo (Moraes, 1993). Devido aos bons resultados obtidos outros pesquisadores 

debruçaram-se sobre o tema. ñEm 1975, um grupo da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp) iniciou um estudo com pesquisadores de Massachusetts Institute 

of Technology (MIT) para investigar o uso da LOGO na Educa«o Infantilò (LOPES, 

2010, 277-278). 

Já na década de 1980 há políticas públicas para a implementação do uso de 

computadores nas escolas públicas brasileiras.  Moraes (1993), destaca alguns desses 

projetos: ño Projeto Educom, uma iniciativa conjunta do MEC e Conselho Nacional de 

Pesquisas (CNPq),financia projetos para o desenvolvimentos de pesquisas e estudo do 

tema  e, também para  a formação de recursos humanos, para a implementação de 

Laborat·rios de Inform§tica nas escolas brasileiraò. Esse projeto n«o avana devido a 

problemas financeiros, mas, segundo Moraes (1993) é o marco histórico do inicio de 

politicas públicas nacionais para trazer recursos tecnológicos para a educação nacional. 
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(LOPES, 2010, p. 278), pois, esse projeto serviu de base para todas as demais políticas 

públicas nacionais, criadas ao longo da década de 1990, que tinham a intenção de 

implementar as tecnologias na Educação, inclusive para o PROINFO (1997), Programa 

Nacional de Tecnologia Educacional, criado pelo MEC, cujo objetivo foi possibilitar o 

uso pedagógico de Tecnologias de Informação e Comunicações (TICs) na rede pública 

Nos últimos anos, o ProInfo deu ênfase à implementação de laboratórios de 

informática nas escolas de Ensino Médio e, atualmente, concentra seus 

esforços para implementação de laboratórios de informática em escolas de 

Ensino Fundamental de áreas rurais e urbanas que ainda não dispõem deste 

tipo de infraestrutura. (LOPES, 2010, p. 278) 

 

Desse modo, ocorreu a implementação de laboratórios de informática nas 

escolas públicas brasileiras. Há de se destacar, que os laboratórios existem, mas muitas 

vezes não funcionam, devido a falta de espaço físico, a falta de manutenção e, também, 

a falta de profissionais preparados para ensinar com as TIC (MONTEIRO e FIRME, 

2015).  

Valente (1999), destaca que existem dois principais aspectos a serem observados 

com relação a implantação das novas tecnologias e sua utilizadas na educação, primeiro, 

o conhecimento técnico e pedagógico, para a inserção das tecnologias no ambiente 

escolar. Segundo, é necessário o conhecimento do professor, de cada uma das 

tecnologias usadas para poder escolher qual é apropriada para cada atividade e se o uso 

de tecnologias para aquela atividade é algo apropriado. Desse modo, para que a inserção 

das tecnologias ocorra de fato no sistema escolar, é preciso que o que o professor tenha 

abertura e flexibilidade para reorganizar sua prática e estratégia pedagógica, bem como, 

que ele tenha uma formação para ensinar com as tecnologias.  

Para finalizar, destacamos ainda que o uso de TIC como um recurso didático 

possibilita a  criação de ambientes de ensino e de aprendizagem diferentes daqueles que 

estávamos acostumados, principalmente em relação à Matemática, por permitir aos 

estudantes outras formas de representação e de visualização, potencializando novas 

perspectivas para a produção do conhecimento matemático. Com a inserção de TIC na 

educação, abre-se um grande desafio: ñh§ de se investir na prepara«o de professores 

para que possam compreender as características constitutivas das tecnologias 

disponíveis para combinar e integrar adequadamente o conhecimento técnico com 

propostas pedag·gicas inovadorasò (VALENTE, s.d., p.7). Com a intenção de 

contribuir também com a formação de professores de matemática para ensinar com as 

TIC, elaboramos esse texto que oferece um roteiro de atividades para professores de  
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Matemática, trabalharem com o ensino de funções polinomiais de 1º Grau com o uso do 

software Geogebra, elaboradas pelas bolsistas do projeto. O Geogebra, é um software 

livre de matemática dinâmica que reúne recursos de geometria, álgebra e cálculo, que 

facilmente pode compor o cotidiano escolar. O software proporciona aos alunos uma 

conexão entre a álgebra e a geometria de maneira inovadora e visual que originam 

possibilidades aos estudantes ver, tocar e explorar a matemática.Com o software, é 

possível criar construções geométricas com a aplicação de retas, pontos, polígonos entre 

outras ferramentas, permite a inserção de funções, e também alterar objetos 

dinamicamente após a construção estar finalizada. A representação ocorre em uma única 

janela visual onde as características geométricas e algébricas de um mesmo objeto ficam 

expostas na tela do computador.  

 

Sugestão de um roteiro para o estudo da função de primeiro grau por 

meio do software Geogebra 
 

Atividade 1: Conhecendo o software Geogebra: 

Essa atividade tem por objetivo apresentar aos estudantes o software Geogebra. 

Para tanto, sugerimos dividir a atividade em dois momentos ou passos:  

 

Primeiro passo: explorar para os estudantes a funcionalidade das barras de menu e  de 

ferramentas e as janelas algébricas e geométricas.   

 
Figura 01. Abertura do Geogebra. 
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Segundo passo: Na continuidade da aula sugerimos que seja dado um tempo para que 

os estudantes explorem o software livremente. A figura dois apresenta construções 

livres feita por uma  estudante, explorando o software.  

 

Figura 02: Construção Livre. 

 

Atividade 02:  

Essa atividade tem por objetivo apresentar aos estudantes os conceitos de 

coeficientes angular e linear, no estudo das funções polinomiais de grau 1. :  

 

Descrição da atividade 

1º Passo: Digitar 

a função : f(x)= 

ax+b na barra de 

entrada, dar 

ñenterò e criar 

controles 

deslizantes para a 

e para b. 

 

 

 

Figura 03: Controles deslizantes.  
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2ºPasso: Atribuir 

para o controle 

deslizante 

ñaòvalores 

negativos. 

. 

 

Figura 04: Estudando o coeficiente angular. 

3º Passo:Atribuir 

para o controle 

deslizante ñaò 

valor de ñ0ò, 

zero. 

 

 

Figura 05: Função constante. 
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3º passo: Atribuir 

valores positivos 

para o controle 

deslizante ñaò. 

 

Figura 06: Coeficiente angular com valores positivos. 

6º passo 
manipular o 

controle 

deslizante ñbò 

para b = ñ0ò zero. 

 
Figura 07: Coefiente Linear passando pela origem. 


































































































